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AOS NOSSOS LEITORES 


Por effeito da ida para Paris do sr, Gui- 


como dirigiu este períodico desde o começo 
da sua publicação até agora, assume o en- 
cargo de director d'esta folha, por convite da 
empresa, 0 sr, Gervasio Lobato, 


cao 


CHRONICA  OCOIDENTAL 


É antiga usanço, quando se toma conta de 
unm jornal, em substituição a um escriptor que- 
ido e notavel, fazer-se tum extenso é sonoro 

rologo, em que sé celebram em phrases ron- 
dilhadas o redondas os altos meritos desse es- 
cripior, e so amesquinham com um grando 
apparato exagerado de modestia os meritos pro- 
prios. re 

Rompó abertamente com a tradição ; não faço 
o elogio de Guilherme d'Azevedo em periodos 
sonoroxoss interminaveis; esse elogio far 
as saudades que (odos os leitores do Oca 
tor desso espirito encantador, que os des- 
ray fodos os quinzo dias com as scintil- 
lações fnfacantes do sem brilhante humorismo, 
saudades a que a minha prosa será um forte 
incentivo é uma dolorosa aggravanto. 

Em quanto Guilherme «Azevedo faz as 
suas malas para partir para Paris, nós ficnmos. 
a braços coim a falta de assumptos e a fartura 
do fores que ha nºesto abençoado cantinho da 
Europa, é temos de à ultima hora o substituir 
rapidamente nas suas palestras quinzenaes com. 
os leitores do Ocermewri. 

No fim de contas, aquella phraso abençoado 
cantinho da Europa, que acima sublinhámos, 
não é uma teivialidade antiga de sediça rhe- 
torien, como a muita gente pareco. 

Elfeotivamento Lisboa é uma das mais sa- 
dias o salubres cidades do mundo, embora di- 
gum todos os verões o contrario os jornaes.da 
opposição e os folhetinistas sem nssumpto. 

isboa é uma cidade aluberrima, o mada 
amais facil de domonstrar que esta “verdade, 
que nem todos reconhecem, como acontece à 
muitas e bons verdades, 

Todos os annos aparecem aqui e al, quando 
os caniculares se aproximam, o sol começa a es- 
culdar é a fruota a amadurecer, umas febres, 
tmas doenças rapidas, symplomaticas, que ater” 
ram anualmente a população, 

Os jornaes da opposição fazem arligos ener- 
gicos contra o minislorio, tornando-o responsa- 
ol pelos alperohes que se comem o calor que 
tem o sol; o conselho de saude reune-se, o 
Diario do Governo publica uma ou duas porta- 
rias, é ncabou-se, nunca se falla mais afisso. 

“a febres existiram effeotivamente, mas quem 
as debellou não foram os jornaes da oposição, 
hem a junta de saude, nem o Diario do Go- 
verno, foi o clima, o elima que é tão bom, tão. 
Tortemento saudavel, que apesar dos governos, 


das municipalidades e de toda a população em- 
Pregarem todos os seus esforços para que Lisboa 
seja uma chocadeira de epidemias, não con- 
sente que as febres tomem caracter contágioso 
é diem muito que fazer nos coveiros. 

Lisboa tem um grande cemitorio dentro da 
cidade — uma coisa que a hygiene enxota. 
longe de todas as capitaes populosas ; tem mma 
canalisação idiota, umas casas doentias, uma 
alimentação deploravel, é apesar disso às epi- 
demias são um caso raro 1vella. 

E a culpa não é d'estes nem 
de todos, 

Lisboa é uma cidade suja, porque toda a po- 
pulação contribue para isso com o seu destma- 
seo, com a sua Ignorancia, com a sua fala 

e aceio. 

Não é preciso ser um hygienista para saber 
que as torneiras de latão ou de bronze são um 
Perigo para a saude. Pois quasi fodos os con- 
tadores d'agua tem orneiras de latão, e quando 
os contadores as não tem, os donos da casa 
mandam pôlas nos potes. O vinho, o azeite, 
o vinagre, é todo passado por torneiras de la- 
tão, Ha pouco tempo a chuva obrigon-me a re- 
colher uns minntos n'uma tenda dos arredores 
de Lisboa, onde havia um odre de vinho com 
uma torneira de bronze. 

—Oh! homem, disse eu ao dono da loja, 
você está a envenenar os seus freguezes com 
essa forneira. 
da, não fus mal nenhum, Só pela ma- 
o prinisiro vinho que se tira é que vem 
alguma coisa verde, depois passa. 

E o laberneiro envenenava todas as manhãs. 
com verdote os desgraçados que linliam a fa- 
talidado de ser os primeiros a comprar vínho. 

E como esto muitos, quasi todos, fóra das. 
portas 6 dentro d'ellas. 

Muito do pão que nós todos comemos é fa- 
bricado com agua de poços, é ninguem trata 
de se importar com isso, 

A carne vem para casa embrulhada em jor- 
maes: as lotras pretas ficam impressas nella, 
o muitas vezes comemos bee/s com artigos de 
fundo, o que é muito prejudicial para o esto- 

9::» é lambem para o espirito, 

Ora depois de tudo isto, depois de nas casas 
da baixa os barris do lixo só se despejarem de 
tres em tres dias, da canalisação dos predios 
ser toda de barro em vez de grês, porque é 
mais barato para os senhorios, da agua ser um 
elemento desconhecido a mnitas familias da ca- 
pital, digam-me se é ou não preciso, que Lis- 
dos seja a cidade mais saudavel da Europa, 
para que as epidemias não sejam o pão nosso 
auotidíano 


'aquelles — 


—As altenções do governo e dos jornaes” 


afastaram-se das febres paludosas, para outra 
não menos perigosa que ha no nosso 
pais, é que o torna muito mais insalubre — a 
politica. As eleições do dia 8 de setembro pre- 
occupam imensamente, mas tambem exclusi- 
vamente, os seus interessados: — os candidatos, 
o governo, e todos aquelles que com as elei- 
qões leem interesses mais ou menos ilegues. 
Ô pair importa-se pouco com isto, e a razão é 
simples, Os partidos em Portugal não são como 
os partidos em França, em Inglaterra, na Al- 
lemanha, que representam idéas differentes, e 
que quando qualquer afelles triumpha la sem 
pre uma ídéa e uma política triumphantes. 
Em Lisboa póde triumphar o sr, À, o sr. B. 0 
sr. 6. que a idéa que triumpba é sempro a 
mesma. 

Os nossos partidos representam todos a mesma 
idéa : a politica portugueza é sempre a mesma 
peça, representada por varios actores. É o Tro- 
tador em S. Carlos. Ante-hontem a bruxa ra 
a sr. Rossi, hontei foi a sr.º Biancolini, hoje 
$a se. Frio, fmanhã será a sp? X: coma 
differença que as companhias são muito me- 
nos variadas e que a nação, À falta de pessoal, 
vê-se obrigada amiudadas vezes a reconduzir 
os cantores. D'esta nossa política uniforme, re- 
sulla 4 constante contradança dos renegados, 
Hoje o sr. F. faz parte do partido do sr. A., 
dmanhã do do sr. B., depois de ámanhã do do 
sr. G, e não corre o alphabeto todo, porque os 
partidos portnguezes não passam do 4.5.0. 


E estas passagens fazem-se sem vergonha é 
sem pudor, e nem ha de que os ter. Quando 
os partidos leem idéas definidas, os partida- 
rios que os despozam contrahem matrimonio 
Jegal, que não se abandona sem quebra da di- 
finidade e das leis vigentos de moralidade, os 
partidos pessouos são casamentos bastardos, 
deixam-se é abraçam-se com a despreoconpação 
facil e justificada com que se deixa qualquer 
ligação illicita, quando começa a ser incom- 
moda. Os partidos políticos com idéas são es- 
posas, sem ellus, são cocottes, Nós cá não lo- 
mos na política senão coroltes. 

Em quanto em torno da nro se agrupam 
os interessados, O grande resto do publico deixa 
a cidade pelas praias, e se a não pôde deixar — 
no que faz muito mal — procura matar o tenpo 
eo calor, refrescando-se e diverlindo-se, duas 
coisas eguulmente difliceis na nossa terra 

Refrescos só tom dois, passelar na Patriar- 
chal ou no Whitoyne, é tomar neve no Fer- 
rari ou no Martinho, o que no fim de contas 
é um refresco puramente convencional. 

A camara municipal, muito solicita para com. 
os calores dos seus municipes decídin, frosca 
e generosamente este anno, dar-lhe gratuita- 
mente como regalin municipal, 0 Passeio Pu- 
bilico aberto à noite, Mas é original a valor, a 
camara municipal, de uma originalidade que 
não incommoda decerto o conselho d'estado, o 
entendeu que a melhor maneira de regalar o 
publico com o passeio aberto & noite, é, « fo- 
chalo quotidianamente, muito bem fechado, 
logo que dão as Ave-Marias. 

— Divorlimontos tom ainda og Recreios, o 
Aheatro e a esplanada, Na esplanada tem fresco, 
foras, dansarinas hespanholas e vesuvio om 
erupção, E não se acobardem com esta erupção, 
que no fia do tudo não aquece nada, é uma 
erupção modesta, que pareco muito mais uma 
Mgeira erupção de polle, que uma. erupção 
vuleanica, 

Às feras e as dançarinas parecem-sa oxtra- 
ordinariamente, é bom não confundir. As fo- 
ras são as que focam, ns dançarinas as que não 
tocam. O concerto do feras foi magnifico, d'uma 
grande vordade, sobretudo na musica, 

Notheatro tem os Trinta milhões de Glautiator, 
uma comodia choia de episodios ongraçailissi- 
mos, representada maravilhosamente, com uma 
verve irresistível, E com esta peça « aqueles 
Tofrescos já. so póde passar menos mal 0 vorão. 
em Lisboa, Agora as oleições é que vom trans- 
lornar tudo, é aggravar prngontemento 4 silua- 
são. Mas que se lhe ha de fazer. No mundo nem 
tudo são rosas... ha tambem listas, urmos 
e eleições, O homem não é perfeito, o nin- 
guem está livro neste valle de lagrimas, de 
um dello dia anoitecur deputado. 


EnNvASIO Lonkto, 


es 


D. LUIZ DE ATHAIDE 


A 9 do março do amo prostioo futuro. faz. trezentos 
annos que a Tudia viu apagares a oxistoncia do um dos 
domens mais motaveis que Portugal produziu no avi 
seculo. 

Era D. Luiz do Athaido, o quinto conda do Mouguia, 
“duas vezes vice-rei da India. 

Filho do tereeiro conde do Atouguia, colo amanhocen 
para as aros. Aprendo na Africa com tg maia colbros. 
capitãos do tempo. Trn «não aquelia à escola praia 
ndo mo faziam as mala prostantoa espadas do Portugal. 

Passados anos, tendh partido para a India, foi no mar 
Vermelho com D. Estevão da Gata, 0 tovo 
ser armado cavalliro na ogreja de Santa Cut 
Monte Sinal, Juntamento com D. Alvaro do Grato, pelas. 
mo do inteopido o toneado flo do graado Vasco da 

Solado ao veio, impacínto do vniar a Hurora o 
setuloso do gloria partia para Hospanha a d'lli seguiu 
Sos Y, que catão era tido como o capitão mais clobro 

Combatia o imperador os lutheranos da Allomant 
em todas 04 recontros o batalhas vo achou D. Luis do 
Athaido, portando-sa com o denodo da um verdadeiro 
cavallairo e fidalgo portaguez. 


a batalha d' Amis teve a fortuna do salvar 0 estandarto. 
* tmperial de que os inimigos so iam apoderando, Honrado 
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per Carlos V, que tinha cm grande. conta todos os 
conterrancos da Imperatriz aua esposa, e coberto de 
Bloria, regressou poco depois no reino. 

“Terminára por esto tempo a mencridado de D. Setastião, 
e durante alguns anos durou no pais uma agitação 
“sumo que nervosa, que produziam as tenlencias ascetico-. 
guerreiras do moço re, a sus completa adhesão aos 
Jesuitas, à sua repulsão poe todos quantos contradziam os 
deus loucos devaneios, ineluindo sta avó que o ercara. 
como mãe, e seu dio que u amava com extremos de pae. 

As Ínteigas o Dolanços do reino tinhamao refecido 
no Orient, onde fronsas chegavam as providencias da 
metropao, e em frouxilõos é incertezas lirava o nossa 
vastistimo o sempre disputado Imperio. 

Xo meio do erros o ausquinharias rompe uma cortada 
idãa, D. Luis de Adluido é nomeado viso-ei da Tadia 
a 2 do março do 168, Parto do Tejo a 7 de abeil, 
chega a 10 do setembro do mestso anno a Goa, tomando 
og conta do govero 

eis, rojahs, tanadares 6 corsários incommodavam as 
frustra ou Tuestavara ou maros, O vix-rei rm poucos 
monoa osguipa. quatro frotas compostas de perto de 
unrenta navios do diereaos lotações, que dlespedo para. 
diversos. pontos sob o comando de quatro espiães, Uia, 
Alonso Pereira do Lacerda, só cota o sau aparecimento 
for tocegar Dotcal Inquleta; Martim Afonso de Miranda 
é Ayres Tellos de Menezes, conservam em respoilo toda 
a costa do Mabalar o us tatadaros inquieta o quarto, 
D. Jorgo do, Menus, o Maroche, partiu a dar caça nO 
corsneo Ranatao, que logo encontro, aco, contatea 
o destruta com a ma abltial energia o rapídes, sendo 
recebido em Goa com os devidos applausos o Its. 

Visivelmento os negocios da Todia mudavam. Havia 
al uma esboça sagura a um raça vigoroso, que no 
mesmo tempo quo impunha. respeito aos sulonditados, 
repita onergicamento cs inimigos. 

Em bravo otra esquadra 4ob o commaiido da Diogo 
de Munetas vão fizer guerra do nosso eterno Inimigo o 
Suor ou Samvdhei=— aja, To cora os mantimentos 
e detroo Mlaseacun, que ec abrigo de sous corsarios 

O forto da Paenel que Incomenodava Dammão é destruido. 
por Alvaro Pires do Tavora o Nuno. Velho Pereira 
comandante douta esquadra 

O forte do Assar, do cominando de Ando da Vilatobos 
que on elajah Invontom, é descorcado pelo auxilio que 
D. Lai do Alhaído envia, 

Ono, eiduo nova do Katard, havia como quo xombado 
do vleo-rei D, Antão do Noronha; D Lua do, Athaido em 
novembro de 1900 parto do tia com conto o trinta 
navios o Intima quo eo rem Horusam os habitantes é 
relate 5 D Lula combat, entra, venco-a,capitulando 
ds tnoradoros, ue apenas salvam as vidas. 

Doixando ma fortaleza Jorgo de Moura com duzentos. 
norens, parto D, Tais. para Dracllor. Chego. Vêso a 
pra coberta da Inimigos; desembares, varo diante do 
ai ema turba do milhares do homens ; investe O forte, 
contra pola tranqueira o tama-o com a rapidos d rui 
O dfansoros da cidadala desamparamno, o viso-ei 
providento manda arrasar, o deixa Pedry Lopos bello 
alt por capitão com duetos homens, Puueo depois ten 

s mhajals visnhos expoliato, foram por este 
fepelidos, com o que se reconheceu a tegurança da vi 
tas do vio-ei. 

Emil 08 potantados Indianos Tiaratso e alirigiram 
contra os portugueses um ataque aimilaneo. Asim o 
dalkan for tardar im corpo da axei cootra Gs, 
enjo cêrco começou a 12 dl desembro de 1570, e a 15 
aparecia doanto de Ghaul outro corpo do exervito do 
bjao do iam, 

Povo depoia chegava o groso das forças, elevando-so es 
tas em Cla aceno o vint til Homens da fnfanteria e 

oo til bombardeiros o Frcheiros, deito mil 
gustadoros, tresentos o sessenta clophantos de guerra e 
aúsconta canhões, Entro os quatro mf oiaes que disi- 
im eso formidavel sureito asia muitos ouropeus. 

O exercito da Hidal-kam que iivestiu Goa cocmpunha-so 
da canto o dez mil homeiá do infantaria o exvaleria, 
dois mil oleiants o trezentas e cincoen e 
atilheria, oarA 

D. Luis de Athmido, como era do pou dever, ficou em 
a. Dali, com uma vista dtoguia tudo” disponha é 
ordenava, Aqui se repolia 0 inimigo, al se detran 
aa maquina e ingunos qu esto levantava, em outro ponto 
asa a ataca os seus proprios aeraaes O vicusa dqoro 
ando mais o faia mister. Agora expodi sopros pera 
Onoe, logo para Chaul, onde apezar de algums” 
desastroos, como outrora em Diu, os Inimigos eotrisos 
a mesma sorte que em Gon. 

Havia. mais do seis meses que duravam os assados, 
ama a 29 de junho de 1571 tim ataque geral é dirigida 


Sobre Chaol; esta praça que havia recebido varios 
“soccocros, repele os innigos em destorato o desordem. 
O rhsjad do Nicam descoriçuado pede a paz, que o 
vice-rei concede, assignando-so 0 tratado a 24 de Julho, 

O Iidal-ao, à quem soccedera outro tanto dente de 
Ga, levanta o circo e segue o tesmo caminho, D. Luiz 
de Athaide para 0 pusie demora os preliminares da paz, 
até que a 7 de setembro entrega O governo ao seu soe- 
cessor que a veiu conel: 

D. Luis do Athnido não atizodera só á guerro. A 
Justiça, a administração poblica, a questão da mocãa, 
todo via, tudo melhoroo, tado conduzia so verdadeira 
caminho, e deitou a India. rejuvenescida, prospera, 
Segura e respeitada. As antigas virtades renasceram ao 
seu sopro, hervco ; os feitos gloriosos desão a Aria 
até d Chdoa deram novo lustra no no portuguer. 

A de janeiro de 157% embarcou D. Luiz de Athaide 
para o reiho chegando ao Tejo a 3 de Julho, A “0 fez 
a sua entrada soleramo que o moço rei D. Sebastião quiz 
que fo Drilhanticima. 

Delaixo do palio, dando-lhe el-rei a direita, seguiu 
da só Eb S. Domingos, onde se cantou 0 Te Deum pelas. 
suas vicdorias, 

O enthnsiasmado mancebo não se fartava de admirar 
D. Luis do Athaido, anlendo ém seu peito 0 desejo de 
O entar o sobrepajar, 

Os sonhos de gloria do real mancedo, tomavam corpo 
ao ouvir aa vietorias do seu Jogar tenente na India, 

Retirado D. Lui do Avtaido no descanço do acu lar, 
viu falocor eos sucemssão sd Jruo mais velho, o 
quarto conde de Alonguia, reertendo-ho par imo a 
clio a successão do título o essa, 

Tendo-so conservado sempro estranho a sotranceiro ás. 
intrigas da ee, de sempro 0 seu voto com o desassomro 
e desprendimento proprio da sua grande alma. 

Consulado por elrel. deveea da Jornada d'Aféica, 
manifetou-o contra ella, enemo D. Jerongmo Osorio, 
como Martim Afonso de Souss, como todos 08 homens 
fortes, mas prudentes e avisados. 

Convidado emfim por D. Selustião para comandar o 
exercito, escusou-sa delicadamente, do que ele nho 
desgotagia, porque este eonvita era 
ferencia para com o grande capitão, e o rei iara assim 
com a plemo Iterdado de comumando. 

Para corar. porém m especio do desagrado  dfelrol 
por D. Luiz de Athaido, foi esta outra vez nomeado 
virei da India. 

Havia cinco natos que D. Luiz do Athaido ebegára ao 
remo quando a 16 de ootabro de 1537 partiu de mov 
do Tejo para a Ioia. 

(Centinsay 


Burro Nevetxo 
eso 
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BARCA DO RIO DE ODEMIRA 


Odemira ville do Alentejo, distrito de Beja, é uma 
povosção antiquissima, oe data do tempo dos'arabes, 
senão dos romanos, 6 que D. Afonso Henriques tomo 
dos imoarve em 1166. O primeiro foral fotdhe dado por 

D. Afonso mt em Lisos, a 28 de amarço do 1256. 

A vila recobe o nome do ro que à tanha — Odegira, 
que é corrupção do aralo Wal Enir, rio do Emir 

O povo da terra dá dlimtrento etgusclogia ao sea nome, 
“e eria-em torno dial vim lenda. Conta-so que quando 
os cliistãos cm 1166 atacaram o furto cxstalo da 
posoação — hoje transformado em cemitrio puico — 
mulher do alcaido moura ehamado Ode, vendo aprosi- 
marte o exercito do D. Afvoso Ileaciquos, griara — 
Go mira? o que dfahi os portugueses que ouviram esto 
Erito 0 tocaram para no da terra. 

Odemira tem 2 freguecias e 750 fogos segundo as 
ultimas estatísticas. A “vila guenta na falda é encoeta 
do tres seros, o é cercada do N. 4 5.0 E. a 0, por 
ima serrania que termina fa “mm Kilometro à O. oodo 
então principiam 35 Kilunetros de elameea, em tmuitos 
tios despovoada, que se estendem até so mar. 

Em baixo cocre o rio Olesira, que masc na serra 
do Caldeirão, no sítio chamado Carvalhetes, ao S, de 
Almodoçar e que tem um curso do 30 Ailometros. 

Desde Carvalhetos atá é Torrinha, Odemira é ribeira, 
é só diabi pura diamto é que é rio. 

Até é Torrinha, as nascentes soccam de verão: dia 
para o mar, o tio é de curso arrebatado e muto 
abundante em peixe, 

Logo à saida da vila, direção da estrada de 8. Theotania 
ta uma barca em fórima de estrado, quo « nossa gravura 


representa. Uma senhora da villa no vêr 06 perigos que 
oferecia a passogem do rio, mito candaloso na Inverno. 
é sb vadiavel nos meses do verão o aluda assim em 
poucos aítios o apenas no heisamar, proper à camara 
à ersação duma harca a expensas suas, legundo do 
“seu patrimonio bens para 0 eostelo permaneato da lares, 
que dá a toda a hora do dia o da noite, pastagem 
lero e gratuito, sendo apenss os passageiros obrigados 
a rosar um Padeo Nosso e uma Ave Maria por alma 
da iostituidora da barco. 

Na frcoto do arco «alvenaria unde está o cabrestante 
que enrola a maroma da larea ha uma lnpido com esta 
foseripeãos 


He ane xasto E MOMA AVE Ama 
PELA ÁLXA DE QUEM DIAZOU ESTA. hAnti, 


Maxpot razEm Es7s PARÃO O DOUTOR João 
mA Noca Piso, raovevom ma Conanca 
De esa, ae dog? 


A harca é quadrado, e a nossa estampa. representa 
com tm dos sarilhos, fechados a eudendo, onde está 
presa a tmaroma, que anda segra á Larea 
corda do linho com tim arco do tmadoira q 
eserer melhor, 

Não so ash ao certo a data da instituição desta Tara, 
mas numa provisão de D. Filipps do 30 de novembro 
do 1626 Já mo falla mola, 

O Ieguiro é obrigado a morar 1 

NS, da Piada 
alqueiros do trigu, 
Uma mota eurios. O barqueiro só 6 obrigado a 
a Marca quando atravessa tila alguma postos. notavol 

a villa: 09 demais passageiros puchamnta elloy mosmos. 


vas casas Juntas 
tem 128000 rio 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PRONOTORA 
DE BELLAS-ARTES 


A TARDE 
Palangem proximo do Collares 


Um fiheimo sentimento deito pitoresco u uma rara 
dostre o teanejo do procomo mataria! ão as qual 

dos dominantes do talento da ar. Alftedo Keil, quo entro 
nós é um dos representantes da escola jlitiresca como 
om nes, Andrade o Silva Porto representam ns divorias 
faições da, escola roalista. Uma excessiva preocupação de 
estylo e tia preferia decidida pela harimonlas sai 
arrastam o artista ds veuos a uma certa artiiciaidade 
do colorido. São estes os aus defeitos, delitos alida cor 
muns á escoa em que está llo, Curopro todavia d 
zer que o moço plutor vao tmoditeando do dia para à 
O teu entylo o em quast todas as nas té pequenas 
nas exposição d'eso anno so observa uma tendentia a o 
tregurso mais 4 Itmpresado expontanos do 


QUER A soRTE? 


O quadro que o Oocimexrs. hoje reprodus com esta 
ditado, á para asim dizer a estreia do sr. Malhoa e il 
hesidamos em armar que é tima ostroia auspiciosa. No. 
movo plotor aeoeotuarm-so já duas qualidados importam 
tissimas-—a tendencia para a côr, 6 a maveira larga 
6 franca do entender o natura). 

Quando o seu desenho, por ora timido, tiver iquisido, 
a firmeea que só O tasapo e o um dão, o pais contará 
mo numero das seus artistas maia um poieagsta distinct. 


l MORATIVA DO TRICENTEMRIO DE EAMDES, 
[E D9 LINGARENTO DA PCORA FUNDAMENTAL 00 NOVO COIIEIO 
GABINETE PORTOGUEZ DE LEATUBA DO RIO DE JANEIRO 


O Gabinete portugues de leitura do Mio de Janeiro não, 
de limitou só á bella publicação dos Lusíadas, do quo 
Seios conta no nosso ultimo numero, tambem mandos 
contar uma medalha comemorativa do contenario de 
Cams, que a nossa gravura reproduz o quo nos foera a 
descreva o que ao mesmo tempo celebra a colocação 
da pedra fandaental do novo edifeio para acomoda: 
são aquelo estabelecimento, 

Desta modalha liraramso exemplares em cobre do que 
nos foi oifereido um que agradecemos, e mbeinos que 
ua galeria d'obrei o sr, D. Lois, nagájoda, fa um 


É mais uma 
dioquelia bonemorita aqsoiação, Eatá tem 


iofelizmento o desenho 4-astsr incorrecto, 


sexo oiro. a co 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLASARTES EM PORTUGAI 


o 
E) 
o) 
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[5] 
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fé 
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ani So 


À TARDE, PAISAGEM PROXIMO DE CO 


O OCCIDENTE 


A OUSTODIA 


VENTO Dos JEnONyIOS 


a 
* A CUSTODIA 


nguem-se ella 
artes: o pé, o corpo 
pula ou coroamei 

pê, de um desenho, 
prichoso, s 
de uma base 


descguhes, 
dumente symetrio 
contormadas cu 
graciosas. 
uma ch 


prespotio do 
Susto hexagonal, tem 
“um corpo sacado, rio 
da altura, ornado 
cada face de uma 
em alo ol 


corpo da custódia come 
posto de uma Targa lhasa 
sustida por dois troncos 
eraclosamente lançado 
Do cada lado levantam- 
xo duhs alias peças, re- 
anatando em cortiehens, 
divididas ma sua altura 
om varios compartimen- 
tos regulares, como ni- 
cos, sobremontados por 
Daldquins graciosos, 
nos quinos nichos so do- 
param varias estuluotas, 
do anjos tocando instru- 
mentos, 

Entro ostas peças, Jogo 
na base, € onde o corpo 
da oustodia assenta so- 
ro o pé, vecni-se ajoe- 
Miados cm sendas pea- 


QUER A sol ?— 


la (encha da msmo 


tr) 


«os apustolos ein 


aihiasou genilleetorios e 
dispostos circulaimente 
ações 
ia rio (oa 


elles à meio 
e templosinho, “vê- 
se a uneta, à qui 
espe 
aniperdore 
fis, é que 
allocada por búixo. 
du cupons ? 
Está formadir de'va- 
rios copos, tola Iavradá 
é ortiadá no mesiho 'eêr 
tolo, é encimada por 
uma elegante cruz. Di 


tro della na parte mais 
elevada descobre-se” im. 
dosto coroado, rhaloriquê. 
d das ontras oslutueids, 

presentando o Paíltb 


parecendo librár-se nas 
azas, uma poha, toda 
de esmalte Dráuico, aymi- 
dolo do Espirí j 
Todos às rendilhados 
ra deixa per- 
corados e vo. 
Dertos de esmalte de to- 
das as côres, formando 
variado matiz, Os man. 
tos, 05 instrumentos, dé 
pés, as 
dus diver 


rostos, 
guras tem. 


po. 
dos apostolos que é sur- 
pretuendante, é que no 
Taz mirar a dolicad 
do mil, O múnto d 
cuia figura, lançado de 
diverso modo, é 

do um doio 


polem as côros, Quan 
se vê 0 avesso do 
uiauto, apresenta cdr 


PENICHE — EGREJA DE NOSSA SENHORA D'AJUDA — CORREDO! 
(Stguado desenhos do mataral por 


Sa 


XDE ESTÁ O ARMARIO EM QUE SE GUARDAM OS OSSOS DE D. LUIZ DE ATHAIDE 


Ribolto Arias ) VIBE algo D. Lia do Athaído. 
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diversa, Os rostos, os pés, as mãos dos apos- 
fados, teem o esmaite cdr de carne, os cabelos. 
mostram a cdr do ouro. 

Bastavam as espheras para nos indicarem 
qual o monarcha que mandára executar este 
Primôr da arte, à mais explendida mani- 
festação da ourivesaria porlugueza, tmas sé nos 
restasse duvida, a verha do testamento de 
D. Manuel a tiraria, assim como nos revela 
o nome do grande artista ; diz clla, copiada do 
original : 

Tieem, mando que se dee ao mosteiro de nosa 
senhora de beleem À custodia que ffez gil vicemte 
pera a dita casa é à cruz gramde que estaa em 
meu tytouro, que [ez o dito gill vicemie, e any as 
brguias escriptas de pena que amdam em minha 
gardaroupa as quaes sam garneccidas de prata 
é cubertas de veludo eremesy. 

A inscripção do pé da custodia diz-nos a 
data da sua construeção: O mrito alto. pria- 
cipe é poderoso Senhor Rei Dom Manvel 1 a 
mando fazer do oro 1 das pareas 
Aqraboo e ecceovi. No opusculo do ar. Teixeira 
d'Aragão Vasco da Gama e a Villa da Vidigueira, 
está a insoripção copiada com todo o rigor, 
o que não podemos fazer aqui. 

Esta insoripção por causa da irregular ortho- 
gruphia, propria Paquelle secnlo, tem dado lo- 
gar, à enganos notaveis, 
sabido que a custodia figurou na Exposição 
universal de Pariz de 1807, na secção retros- 
pectiva da arte, AU causou a mais extraordi- 
maria surpresa, sendo uma revelação da nossa 
ato, desconhecida quast na Europa. Foi pro- 
elamada como a maravilha da exposição 
portuguesa e talvez de toda a historia do 
trabalho Portuga, premiado por faso com o 
primeiro premio. Foi este o veredictum da 
crítica enropêa; mas não intendendo um 
critico frances as palavras Aquabos é que na 
sua errada orthographia quer dizer acabou-se, 
inventou um artista italiano Aquabote, que 
julgou sou auetor. Isto não se daria se livesso 
havido culdado de collocar no pé da custodia, 
aquella inscripção em orthographia correcta 
traduzida em duas ou tres linguas, o um re- 
Sumo da historia do artefacto com o nome dos 
artistas que o planearam e executaram; e tanto 
mator foi este descuido, quanto é certo que 
esta é uma das obras da arte portugueza, cuja 
origem, data 6 auctores estão devidamente au- 
tenticados, Sabemos que estas indicações esta- 
vam no respectivo catalogo, mas isso só não 
basta, nomeadamente quando se trata de coi- 

s portughozas. 

Por oceasião dos grandes festejos e celebra- 
são do terceiro centenario de Luiz de Camões, 
a 40 de junho do corrente anno, disso-se 
que a magnifica custodia estaria exposta à 
admiração do publico na egreja de Belem. Ali 
em fuce das cinzas do rei que a mandou fa- 
hricar, podia vor rennirem-se a ellas, debaixo 
das mesmas abobadas, os despojos do arrojado 
manta a quem fôra entregue o ouro, que o so- 
pro de duas grandes almas converteram num 
monumento admirayel. 

eim a custodia porém, nem a magnifica Bi- 
bilia de que falla o testamento de D. Manuel, 
acima transcripto, e que tambem se dissera 
seria exposta, à foram então, 


(Continua), 


Biro Reneito. 
—— eo 
NOTAS SOLTAS 
FR: FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 
Ex; 


À conversação com os frades de S. Domingos, 
eujo convento ficava proximo da casa de Maria 
Fernandes trouxe-lhe a idéa de poder entrar 
o filho naquela ordem, em cuja casa foi 
recebido como noviço, Já Mavia tempos que 
Nicolão se tinha apresentado a receber o sacra- 
mento da confirmação, em oceasião que o bispo 


de annel D. Pedro, o administrira, Então 

levado de certa devoção, segundo elle allirmou, 
trocára o nome de Nicolão, pelo de Francisco, 
com que depois ficou conhecido, e já o temos 
nomeado. 

O seu genio irrequieto, dyscolo, e versatil 
não o deixou persistir largo tempo no propo- 
sito, que havia feito de seguir a vida monos- 
tica. Ão fim de tres ou quatros mezes de clau- 
sura, abandonou o convento, ou já porque os 
frades o não podessem mais aturar, ou porque 
elle não podesse sujeitar-se às estreitezas do 
noviciado. 

Ficou outra vez Francisco sem ocupação. 
Mas como era vivo, esperto, de imaginaçã 
prompia, e animo resoluto, nada o prendia: 
Excitava sympathia e interesse em quem o via 
pela primeira vez, e como já orçava. pelos 
quinze annos, e a maior parte da juventude 
se ja mar em fóra extemiar 0 seu vigor, à 
sua força é as suas aspirações pelos arvacs e 
seriões de Africa, pelos cruzeiros dos. mares 
da Arabia, Cambaia e Ormuz, ou pelas incertas. 

|sfeitorias e fortalezas dessas costas, não era difli- 
cil encontrar a quem servir. 

Os fidalgos de então quer fossem poderosos, 
quer não, tinham à sua casa sempre composta 
de um pessoal de pagens, escudeiros e até de 
cavalleiros alguns, onde facilmente achavam 
collocação os mancebos que a não tinham 

Um fidalgo africano, que então residia na 
eôrte carecia de um pagem ; sonbe-o Francisco 
de Leão, apresentou-se-lhe, e foi logo admitido. 

Conforme o costume, durou-lhe Ico a 
constaneia nas “une ovas cereioniaicas 

eções. A obrigação de fazer todos os dias a 
mesa cosa e ás mesmas horas, cota pautada 
e regrada etiqueta da fidolguia d'aquella época, 
não era objeto para prender Eraneiso de Leão; 
Em breve sentiu faltar-lhe o ar livre e franco 
da sua soltura juvenil; achava amarga qual- 
quer coufeição ou acepipe, gostado friamente 
em toalhas de flandres, entre quatro paredes 
forradas de vetustos paunos de rús, e entrou 
a suspirar pelas pareas migas de casa de sua 
mãe, talvez comidas em malgas não vidradas, 
sobre mantens de estopa, sentado na padieira 
da porta, ou no balcão da janella. Lembrava-lhe 
dar quatro corridas pelo galgar até 
Santa Anna e desenfudar-se pela chapada do 
monte; descer até o Córto Real ou praça dos 
Remolares e pascer a vista e a imaginação, 
avidas de emoções variadas e repetidas, nas 
caravellas que subiam ou desciam a corrente, 
na fuina dos remeiros e pescadores, nos t 
balhos de construeção dos bastos navios que 
a cada momento enviava às ondas a ribeira 
das naus, no bulicio emfim incessante, variado 
e curioso da vida maritima. 

Abandonou portanto a casa do fidalgo, Livre 
outra vez e sem occupação, divagava por toda 
a parte, observando tudo, fallando com toda 
a gente de todas as profissões e habitos, per- 
guntando, indagando, e instruindo-se de tudo 
imiudamente, porque, embora tivesso sempre 
mostrado negação para u escola, por não se 
poder subineiter a qualquer exercicio regular 
e continuado, era curioso, amigo de saber, de 
conhêcer todas as coisas d'este mundo. 

Um dia depois de comer com a familia a 
sua parca refeição do meio di, foi-se até à 
beira do Tejo, e por ali andou discorrendo. 
Ao descair da tarde, quando se achava entregue. 
comtemplação, da espectaculo que apresentava 
o rio, um pensamento lhe atravessou o espi- 
E iajar. Regressou a casa communicou o 
seu pensamento à mãe e aos irmãos. Chora- 
ram. Não obstante a sua inquietação é desva- 
rios, Francisco era o primogenito de Maria do 
Abreu, era o primeiro fructo de seus castos 
amores, era 0 tenue rebento da sua mais mi- 
mosa e delicada juventude, e portanto querido 
& mimos 


Aquelle condão que elle tinha de embe- 
Os extranhos, era o mesmo com que 
obtinha da mãe o que queria. Fazia-se no dia 
seguinte uma caravella de viagem para Cabo 
Verde, e a mãe não poude negar-lhe a licença 
de se embarcar n'ella. 


Francisco de Leão depois de uns cinco ou 


seis annos de vida desvairuda, e revoluteada 
por Lisboa e arredores, ia por primeira vez, 
danhado pelas lagrimas da mãe e irmãos ten- 
tar é provar a fortuna dos mares! Deus lhe 
guio os passos, favonios lhe infamem as velas. 


(uminia ) 
Jacrvro Prnes, 


eso 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 
Por corponA 


(Coon 


A tarde está amorosissima, O céu, de um. 
azul puro é transparente, offerece aos olhos um 
encanto indefinivel, e na natureza reina uma 
calma, que parece que o mundo dorme ao calor 
aprazível e brando dos raios do sol. O silencio 
que reina sia atmosphera impõe siloneio ás 
nossas Doccas, que todas em um momento 
emmudecem. O proprio vapor como que recoia 
interromper o repouso universal. Só o meu 
peito bato agitado, porque, ao voltar-me, dou 
de rosto com um typó hediondo, erm que até ali 
não havia atentado, um verdadeiro bandido ! 

— Que lienes?? me perguntou Behet; 

— Repara n'aquella cara alvar, cujos olhos 
seintillam, debaixo de uns alpendros de carne 
como os olhos de uma serpente ! 

— Lo conozeo, Es un italiano, un pillo, un 
asesino. , 

=— Pois alli teus o retrato fel do protogo- 
nista da historia que hontem to contei. ., 
Mas, deixemos idéas tristes, Já passámos Mar- 
tin Garcia ? 

La Mistorica isla do Martin Garcia, ol guar- 
dian do los padres del Plata?! Por supuesto ! 
Yá navegamos el Paraná. 

— Mira, acudiu Suntlago Estrada: estas islas 
que hasta hace poco Liempo, eram reputadas 
inhospitalarias é inúliles, son hoy, meroud al 
esfuerzo del. hombre, una fuento de riqueza 
para Buenos Aires, En cl fondo de aus selvas 
virgenes, guarida dol gro en ápoca no remota, 
existen“maderas de consttucoion y Frutales ex- 
eelentes que se utilizam y esportan en grande 
escala. La tierra os apta para la agricultura 
da jumdínerio. Los tubérculos alimentleios y 

las. flores so propagan con una focundidad 
increible. Em ellas existen mugníficos viveros 
» sembrados de gran importancia. 

=> É realmente um quadro encatitador! 

A laranjeira, o salgueiro, o álamo e a cell 
crescem livremente o ostentam proporções que 
fazem pensar na existencia de famílias gigan- 
tes entre as especies conhecidas nas cidades. 
A for do ar, fruclo delicado do uma parasita 
que vive agarrada úquellas arvores, o a Jun, 
branca e perfumada, cntreluçam-se tias copas 
dos. graciosos povoadores d'aquelle territorio, 

Ya estação das flores o das fructas, o Delta do 
Paraná tras À imaginação a America quo Co- 
lombo descreve no seu diario de viagem. Os 
salgueiros e álamos de uma margem juntam-se, 
em certas paragens, com os da outra. As laran-. 
jus, os pecegos e os marmelos, inolinam, com 
O seu peso, os ramos das plantas que os sus- 
tentam, sobre a transparente superlicio do rio, 
cuja corrente arrusta sunvomente os azahares, 
os murtyrios, as fores vermelhas da ceiba o n4 
brancas da mysteriosa planta, filha do ar em- 
bulsamado. As fructas que se desprendem das 
arvores e as flores que o vento arranca das 
Plantas, intertompem, ao cair na agua adorme- 
sida, 0 poelico silencio que domina a soledade. 
Milhares de caladas avesinhas revoluteam ni 
margens. do rio, sulcado por patos brancos. 
Quando passam as horas do calor e aquelles 
Passaros, mudos durante o dia, se tornam pal- 
Tadores, e o mergulhador so aloja nos ilhotes. 
de aromuticos nenuphares, o as flores da tarde 
Principiam a abrir os seus calices, e q brisa 
Someca a sua melodia de rumores, e o sol de- 
Sappáreco na espessura da fronde, o espirito 
Teconcentra-se, a alma crê ouvir a Denção que 
fecunda os germens que encerram a lerra, a 
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semente e a arvore. N'esso instante deyem ce- 
lebrar-se as nupcias da natureza com o sol que 
so ocoulta detraz das cortinas do seu vaporoso 
thílamo.. E a noite acode a velar com suas 
sombras o placido somno dos esposos, ou a 
secender o fanal da lua para que alumie com 
pallido luz os desposorios da mãe terra com 
o rei dos astros, 


) Fnaxcisco wºALxeiDA, 


(em 


ess. 
A GUARDA PASSA! 


(A FORTUNATO DA FONSECA) 


Ao romper «alva vioram acordar-me ext so- 
bresalto. Ouvi grandes pancadas á porta do 
meu quarto, fiz À pressa uma toilette summia- 
ria o, habituado áquellas visitas imatutinas, 
dontro em poucos minutos achava-me promplo 
para sair. Na run encontrei o camarada do 
general, um volho aínda, robusto, grisalho, 
“com os olhos inchados de lagrimas. Segurava 
pelas tedeas dois cavalos arquejantes, bran- 
dos de espuma. Sem perder teínpo om pergun- 
tas ociosas, montei nºum dPelles, o velho fez 
o mesmo, é partimos à destilada. Adivinhava 
Já vogumênte o que havia acontecido. 

À manhã estava deliciosa o calma, O oriente 
inflamnnava-so já. Pelas ruas ia uma anima- 
ção singular o Inusitada, soldados passavam a 
correr, uma corneta intimava a alvorada com 
uma voz metallica e brutal. No rologio da 
torre da só. doram gravemento quatro horas. 
Eim brevo salmos da cidade e galopamos pela 
estrada À redoa solta, 

Então busquei informar-me do que se pas- 
sára 6 0 velho militar respondo 
entrecoriada de soluços, O genti 
allicio do noito, ohamara por elle com voz 
quas indistincia, Como tinha o somno leve 
acudira logo é viro muito pallido, com os la- 
dios a tremer, o pulso fraquissimo e os pés 
gelados quasi, À sobrinha acudira tambem e 
ollo montára a cavallo o viera buscar-me, mas. 
som esporança Já, O sou commandanto tinha. 
oilonta anos, estava oxbuusto de forças e de 
vontado de viver, 6 a morto viera decerto bus- 
calo naquela noite tranquilla de verão. 

À estrada, direita durante trszontos metros, 
volta do súbito à esquerda num cotovello 
rúsoo, Quando pussámos alem, avistámos logo 
o povoado, um pequeno grupo de casinhas 
Draacas quo so orgulo como tim ramo de ca- 
molias, dominando a estrada, No horisonte 
fuiscavam já ralos de um vermelho vivo, os 
campos em redor acordavam o pelo arvoredo 
da uma chilreada deliciosa, Tina arngem fresca 
e viva borboleteava pela folhagem, improguan- 
do-so dos aromas vivos do campo, dos cheiros 
acres das plantas silvestres, Ao longe a cidade 
esbatia-se no horisonte com à sua agglomeração 
do casaria Drança, um nevociro pairando so- 
Dre os telhados, o as duas torres altas o es- 
guias da sê, iminovo 
disco rompecra de 
aquelia nevou de Mechas de oiro que resalta- 
vam de encontro aos vidros n'um espelhamento 
magnifico o destazia-a om farrapos que flu- 
“luavam depois, dispersos, informes, como pe- 
dnços da monsselina branca, ao sabor do vento. 
Para além do povondo, a um Kilometro tal- 
vez, dois outeiros muito proximos erguiam a 
sur massa escura o coberta de arvoredo e à 
estrada que so estendia adiante de nós como 
uma fita ondulanto, precipitava-so entre elles 
o desapparecia. para sempre, 

Nínutos dopois paravimos & porta da pe- 
quena casa do general. Abriram-nos Togo a 
porta, subimos rapidamente a escada estrito 
o entramos no quarto do doente. Tm olhas 
me Daston para imo convencer da inutilidade 
de todos os esforços. Estava sentado mas 
grande poltrona, os braços descaídos, os olhos 
perdidos a'uma contemplação vaga, o mass 
afilado o uma palidez macilenta e lugubre cs 
pulhada por todo o rosto. Quando eu entrei, 
virou lentamente o rosto é dos sens labios já 


meio gelados exhalaram-se como um suspiro 
tenne estas palavras: — Al! doutor! 

A Magdalena, a sobrinha, uma rapariga 
Joira, branca e franzina, interrogava-me au- 
ciosamente com o olhar é duas grossas lagri- 
mas corriam-lhe pelas faces, deixando na sua 
passagem um sulco humido e luminoso. To- 
mei o pulso ay doente. Mal se sent ra 
pido exame permittin convencer-me de que em 
Poucas horas aquello pobre corpo coberto de ci. 
catrizes, exhausto de fadigas e de velhice iria 
descançar no somno olerno e o meu olhar ia- 
voluntariamente fot de uma cruel eloquencia 
ao eruzar-se com o da pobre rapariga. Élla en- 
tão deixon cair os braços ao longo do corpo 
ama attitude de horrivel desalento e ficon 
hirta, immovel, com os olhos fixos 1ºaquelle 
rosto cada vez mais pallido. 

4 um canto o velho soldado que mo fôra 
chamar, chorava, mordendo um lenço para 
abafar os soluços que lhe despedaçavam o peito. 
E os raios do dia que entravam pelos vidros 
da janella vinham cantar com indifferença a 
sua canção de vida, de trabalho, do mocidade, 
n'aquelle quarto sombrio de agonisante. Um 
Christo de marfim suspenso sobre ó leito es- 
palhava pelo ar a sua larga ben 

Quando se sentira aílicto, o velho general 
teimara em passar para à grande poltrona onde 
jazia agora. Com o seu orgulho de velho guer- 
reiro, já que o destino não lhe déra a morte 
ambicionada, com uma bala nó peito, em pleno 
dis, ao ar livre, entre as fanfarras da victoria 
6 05 gritos das descargas, não queria morrer 
agora estirado no seu leito de invalido, como 
um conego frascario e gordo. Pedira pois á so- 
drinha é ao velho soldado, antigo companheiro 
de campanha, aquele favor derradeiro, e agora 
alli ua sua querida poltrona, os olhos volia- 
dos para o sol nascente, esperava tranquilla- 
mente a morto, que elle yira tantas vezes nos 
campos de batalha e com quem tinha já uma 
sinistra fomiliaridade — disposto a acollela 
com um sorriso e a dizer-lhe alegremente : — 
Bemvinda ! 

A modorra tranquila e doce em que elle 
caíra era um prenuncio pouco favoravel, Pro- 
curei reanimal-o com algumas gotas de cor- 
deal, Uru ligeiro rubor assomou-lhe por instan- 
tes dis faces, os olhas tiveram nem rapido cla- 
rão fugitivo e pelos labios entreabertos passa 
ram sons confusos, inarticulados. Mas pouco 
depois a respiração lornou-se-lhe angustiosa, 
agiton-se na poltrona, estendeu as mãos como 
para repellir um espectro invisivel  imurmu- 
Tou distinctamente; —Ar! ar! Abrimos de 
par em par a jauella, fizemos rodar até lá a 
poltrona e um Jorro de ar puro é vivo veio ha- 
nhar aquella pobre fronte moribunda. Então 
nos labios esboçou-se-lhe um sorriso, os olhos 
entreabriram-se o uma expressão inoffavel de 
consolação e de jubilo se lhe espalhou pelo 
rosto. O seu ultimo desejo de agonisante fôra 
realisado, Morria á luz do sol. 

Este erguera-se entretanto viotoriosamente. 
O rio no largo linha fulgurações de metal em 
fusão. O ar era trausparente e purissitmo e todá. 
a vasta paisagem se alagava n'aquella inun- 
dação de alvorada. A neblina fugira em de- 
dandada da cidade e refugiara-se no pincaro 
dos outeiros, onde se enrolava como um ven 
Auctuante de noiva. Pela estrada fóra, até o 
desfiladeiro, uma toalha de luz esten 
notonamente, mosqueada apenas aqui e acolá 
pelas manchas escuras do arvoredo o ao longo 
dos laludes as piteiras estendiam as suas Jar- 
gas folhas Daças é hostis como laminas de me- 
tal oxidado, mas em toda a planície a ve. 
getação era frouxa e debil sob aquelle sol 
vermelho de julho, nascido havia meia hora 
apenas e já com claridades e ardores de zenith. 

Momentos antes, da cidade que ao longe re- 
cortava no azul do ceu a linha irregular dos 
seus telhados e das suas chaminés fumegan- 
tes, vinham a espaços rumores indístinetos é 
vagos. Pouco e ponco esses rumores accentua- 
Tam-se é notas vivas, marciaes, picaram ao 
largo o silencio. No pequeno povoado já as 
haviam sentido tambem. Umas após outras fo- 
ram-se abrindo as janelas que dominavam a 


estrada e cabeças curiosas apareceram, inter- 
rogando o horisonte, 

Entretanto o ruido foi augimentando, como 
que disciplinando-se, obedecendo a um rytlmo, 
vibrando já pelo vale e de subito, no cotovelo 
da estrada a duzentos passos uma linha de 
homens armados, com longas barbas, appare- 
cen, marchando a compasso e o esiridor da 
uma musica marcial retumbou pelos ares. 

Quando as primeiras notas entraram pelo 
quarto dentro alegres, vibrantes como um 
bando de pardaes, o velho general estremeceu 
ligeiramente, agitando-se na poltrona. 

Depois quando o rytmo animado e fos- 
tival da marcha se desenhou nitidamente, elle 
virou-se na cadeira com um sobresalto brusoo, 
lançou-me um olhar de supplica, as suns mãos 
procuraram avidamente as minhas, ao passo 
que o seu pobre corpo de agonisante tentava 
erguer-se nºum impulso supremo. Eatão fiz um 
signal ao velho camarada. Erguemol-o, segu 
rando-o por baixo dos braços, é aproximamol.o 
da janelia. A cabeça descabia-lhe para 0 peito, 
mas, por um esforço derradeiro, conseguiu lo: 
vantala nm pouco. Então o seu olhar alon- 
gou-se pela estrada, o ao descobrir a com pas- 
sos à vanguarda do regimento, 0 olhos sein- 
tillaram-lhe de alegria. O ncaso trouxora nos 
seus ultimos momentos a visão gloriosa do 
passado. O regimento em que elle subira todos 
os postos, que tanto tempo commandara, vinha 
saudar pela ultima vez o sew velho coronel 
moribundo. 

Entretanto a linha regular dos portumaçha- 
dos vinha avançando solemne e pausadamente, 
da banda ospo 


dratal, tocando alegremente. 
pela planície uma alvorada retumbunto e s0- 
nora, lançando n sua voz de cobre a todos os 
eecos, fazendo pelo ar uma orgia metalioa e in- 
frene, entrecruzando-se como os juctos lumi- 
nosos dos jogos de agua o caindo depois sobro 
o solo em cachos de notas de trompas, de pl- 
fanos o de clarins, 

O velho general escutava em extase aquelle 
lampido, aproximar-se nam crescendo vi- 
elarioso e irresistivol. À vanguarda dos porta- 
machados passava já na estrada em frento do 
povoado. Tam serenos, pacíficos e enormos, com 
as suas barbas até À cinta, os aventaos de 
coiro, as Darretinas poderosas, de meio metro. 
de aliura, é as espingardas cruzadas atraz das 
costas. Na frento caminhava com pompa o tam- 
dor-mór, com a farda cheia de bordados, bran 
dindo o bastão, Uns passos atraz da banda do. 
regimento, o coronel, antigo companhefro de. 
armas do general, cavalgava o seu gineto branco 
e empunhava a espada nua, O general reço- 
nheceu-o logo, o as suas imãos tremulas esten- 
deram-se para elle. O coronel parou tum mo- 
mento, immobilisado pela surpreza, ao vor 
aquella estranha figura de velho, com: 08 lon- 
Ros cabellos brancos luctuando ao vento, am- 
parado por dois homens, estender-lhe os braços 
Somo n'um adeus supremo. Depois comprehen-. 
deu tudo; os seus olhos buixaram-se melan- 


ENIGMA 


[CRE tao 
a Sina 


Explicação do enigma do numoco antocoduita ; 


Horas oficias não escondem deslonros, 
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O OCCIDENTE 


colicamente, e quando os ergueu de novo, foi 
para sandar gentilmente com o sabre, levando. 
O punho aos labios, o velho: general que ia 
morrer, 

Então um sorriso deslisou pelos labios do. 
moribundo, do ver 0. major, enorme, harri- 
gudo, à trashordar da E 
sella, limpando o suor 
com 0 lento, soprando 
coinp um toiro sob 
aquelle sol obliquo, . 
que o apunhalava, De- 
pois a columna com- 
puta o densa de sol- 
dados desenrolon-se 
na estrada, e 05 raios 
da, aurora começaram 
a brincar infantilimeno 
e sobre us arestas das 
Dayonetos, 

O coronel dera uma 
ordem, e o som agu- 
do de um, cometim 
dominou o cheio for- 
midavel da banda. 
Quizera prestar as pe- 
multimas honras m 

gema 
ral, que assistia à de 
filuda. A Danda es 
tão teve gritos bra 
nes, de numa arrogi 
cla estranha, ono meio. 
dinquelle estrepito 
marcial, que inund; 
o campo, deslur 
drada por toda am 
la pompa. guei 
a alma do po- 
bre velho dilatuva-se imsensivelmente, bolando 


como uma Ophelia sobre aquela. torren 
notas, 
A marcha raso entanto, 


euegura À sun crise do sonoridade, gritava 
diabolicamento pelas bocvas doiradas dos cor= 
notins, por entre as idas satanicas dos 
pratos e os rufos enthusiastas dos tanbo- 
tes, Tudo aquilo mar- 
clava mun hupo- 


bo, cobrindo à estrada 
com as osollluções ca 
denciadas dos. pelo- 
tes, que vinham cho- 
gundo suecessivamen- 
to numa corta desor- 
dom do marcha, os 
cinturões Jassos, “as 
armas fuclinadas, as 
Duyonotas — obliquas, 
por onde o sol escorrin 
em. borbolões, pondo 
no dorso d'aquello re- 
ptil enorme, escamas 
Telampejuntes de giro 
vivo, Mas no passar 
dinuito do volho gene- 
ral, a voz. seven dos 
oMiine fio ouvir 
e as espingardas per- 
ameno ut o 
Pô, os snbros Dal 
vam-se, O! 
sois o velho então, meio debruçado na jauella, 
às lubios Frementes, as maçãs do rosto colori 
das, os cabelos esparsos ao vento como focos 
do espuma! Como elle estendia as mãos para 
os seus antigos soldados, conio a sua ingenua 
alma de guerreiro lhe apparceia toda no olhar 
seintillante- de enthusiasmo ! Como todo elle 
vibrava numa crise supresa é ntrvosa que o 
devia prostrar para sempre ! O camarada já não 
chorava tambem, erguia berm alfa a fronte, e 
Magdalena, ella propria, tinha não sei que 
entlinsinsmo no rosto, ante aquella bella o es 
teanha sena, de um regimento sandando, em 
plena. autora, um velho quasi cadaver ! 
Entretanto à curva do muro da estrada con- 
tinuaya a vomitar fileiras após fileiras, que se 


iam amontoando, formando so longe uma massa: 
densa onde o olhar não distinguia espaços. De) 
subito, no meio de um pelotão, a bandeira ap- 
parace palpitando, e quando passou por diante | 
da janelia curvou-se para o chão, siudando a) 
morte. A marcha marcial ía diminuindo já de. 


CACIQUE RANQUELINO 


(Vide arlgo do Buenos Atres A Parapa) 


dis- 
oanhã, que os baralhiava. 
do regimento engolphou- 
diladeiro e desapparecen. À coluna de 
nelas doiradas pelo sol ia-se o gra 

nte, do entrar na xona da sombra pro- 
Jectada pelos “onteiras, e os olhos do velho 
agarravata-se augusliosamente como naufragos 


de. Os sous 
aragem da 


intensi 


MEDALHA COMMEMORATIVA DO TRICENTENARIO DE CAMÕES 
E DO LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DO NOVO EDIFICIO DO GABINETE PORTUGUEZ 


DE LEITURA DO RIO DE JANEIRO 


áquelle pedaço de seda que ondulava do vento. 
grande ave de nzas flucluantes, é 
bilo como se o num abives 


ra sempre. 
Então como se esperassem por esso instante 
supremo, as forcas abandonaram-n'o brasca- 
mente; tornou-se horrivelmente pallido, b o 
sei corpo abandonado. pela vida, descahiu de 
ohofre para traz : um suspiro exbaloi-s 
dos labios. q 
do largo, para o norte, todos os rumores se 
extingniam o apagavam-se os ultimos sous dá 
Vanda marcial é 0 reflexo das ultimas bayo- 
metas. 
é “Java De Seooien. 


MULHER RANQUELINA 


feita pelo Doresconto Gabinete portugu 
Ria de Janeiro, como celebração do centenario do amos, 
je. oerupar-os-henmos da. 
edição doa Sonetos do Ca- 
anões, feita com o mesmo 
intuito pelo (Gabinete por 
tugues de leitura dle Pere 
mambuco, instituição da 
mesma Indolo o natureza 
+ = Saul, mas que não tem 
«ido tão tatejada pelo fi- 
or da morto, antos te lu- 
tado com muitas dimieu 
dades, apesar do: morocer 
outro. suecosso. Jim bravo 
daremos costa Hosto Vo- 
nemerito iosítuto, 

A edição & fita ma fm 
prensa portuquesa do Por- 
to, enjos trabalhos sc bem 
conhecidos da publico, 

quando o mão fosso, ósta 
é só producto. Dastára a 
colocada na primeira pl 
das nossamofeinas typo- 
raias, O primor da ex 
cuco subrelava a quis 
tudo o que tom avido dos 
nossos rolos, o corro paros 
Mine com os productos 
peritos do estrangeiro, 
So 08 duniudas são a 
cobra fundamontal, a pedra 
do toqui do: cnganho do 
Camnõo, 04 Sanetos, as Can 
grs, as Elegia, são talves am suas oras mais mimomas, 
“de a posa do sentimento so alova a tim tim não on 
sido atá ab, o para a letria do posta dlas suis ria- 
goes cum a soeisado do sou tempo; são documentos lin= 
portantlslinos Bem carmo a outras obras minds, 

Abro esta cdição por uma, bella phototipia do qua 
ro” Vem conhecido da Frabelsco Melrass — Camões e à 

gruta de Não 


dio 

Um estudo dear do poo- 
ta eds sus obra escrito 
polo at A, do Bonva Pinto 
antecedo “ou tonatos a mão 
dedo assumo, agosne 
do um “ou outro cquivoci 
ou Inexaetido quo do poda 
notar Ho dou eoojuncto, O 
ar. Sousa Pinto mostra to- 
nhocor o nest quo tras 


pena que os Simetos 
Fossa publicado sem ru 
ricas mowbivmas, nom no- 
as, porque mm cubos 
elaracintos, raultos ão 
enigmas, “o ha ellos quo 
por essa Faia tem dado o- 
der a nssteções bom 


bíneto portugues 
a de Pernambio 
is, eloricando a 
dl gruda púata, 
a mad Dna joias 
do eentenario, a moro orar a astánto dos. apalxomatos 
do poéta que sono dos nús. E 


AVISO º 
- É correspondente desta empreza em Pa- 
tiz, Moe Y.ºº Aillaud Guillard & 0.1 Rue 
St. André des Arts, 47 — onde se recebem. 
assignaturas para este jornal. j 
=> 
Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria é artística, 


Tiueanr Fartes Tyr, Lama 
é Moa do Theuuro Velho 6 


